Plano Especial de Cargos: Servidores criticam portaria do DPF

Veja manifestação dos Servidores do PECDPF:

Senhor Diretor Geral, 

Com a publicação da Portaria nº 608 no BS do dia 16 de outubro de 2008 - que veda o uso do emblema metálico pelos servidores integrantes do PECDPF em decorrência a grande preocupação do nosso dirigente maior com a segurança dos servidores administrativos, nossos mais sinceros aplausos e agradecimento com a prevenção e providências.

Mas contudo, se o Diretor Geral nos permitir um aparte, gostaríamos de fazer as seguintes colocações:

- será que somente o uso dos emblemas metálicos do DPF nós coloca em risco? 

- será que, devido aos baixos salários, nós servidores administrativos, obrigados a residir em áreas de grande risco, não corremos muito mais risco ao sermos identificados como funcionários da Polícia Federal? 

- será que, ao adentrarmos na Instituição, nos locais de trabalho, ou o simples fato de sermos vistos - por presos e detidos - em Superintendências e Descentralizadas não estamos sofrendo os mesmos riscos? 

- será que todos os "clientes" da Polícia Federal sabem identificar policiais e administrativos, ou será que carregamos, além de nossas carteiras marrons algum emblema de AADM estampado nas costas ou na testa? Estes emblemas, tipo identificador ou código de barras onde, de plano, tem nossos cargos para nos defender e prevenir de ataques criminosos? 

- será que ao usarmos as viaturas ostensivas do Órgão não sofremos o mesmo risco ou pior? 

- será que é só o uso do emblema que nos coloca em risco? 

- será que, no ultimo dia 7 de setembro, em desfile da Polícia Federal em Brasília o nosso Diretor Geral soube identificar - entre todos aqueles vestidos e outros fantasiados de servidores policiais - quem era policial, administrativo ou terceirizado? Sim, terceirizados, Senhor Diretor Geral, tem as mesmas prerrogativas dentro do Departamento dos demais servidores, sejam eles policiais ou administrativos (inclusivem viajam recebendo diárias- como, não sei), o que consideramos um assinte ao cumprimento da lei e da ordem que é dever de todo servidor público. É de conhecimento público, que a terceirização de serviços no serviço público é ilegal e irregular, pois é feita com desvio de finalidade, tendo em vista que os "funcionários terceirizados" são contratados para fazer atividades exclusivas de servidores públicos concursados, tendo inclusive acesso privilegiado à sistemas, que também é prerrogativa de servidores de carreira. E não são raras as vezes, que vemos em documentos circulares, bem como, em mensagens na Intranet, os mesmos serem designados servidores (que é prerrogativa de quem presta concurso público).

- e o Ministro da Justiça - ali presente - assim como nosso Presidente da República, souberam identificar quantos policiais, administrativos e contratados estavam dentre todos aqueles "Policiais Federais"?

Ora, gente, aplaudimos a preocupação e, sentimos pelos colegas que gastam dinheiro a comprar carteiras pretas com emblemas metálicos que não lhes pertencem - o Dirigente Maior está assim a dizer, pois a grande maioria dos servidores do PECPF carregam consigo a tal carteirinha marrom, mas com orgulho de serem servidores públicos federais, ocupantes do cargo de Agente Administrativo, lotados e em exercício na POLíCIA FEDERAL.

Com certeza, não é esta carteira ou outra que vai mudar nossa situação, o que vai mudar nossa triste situação são atitudes. Nossas atitudes e, principalmente, as atitudes de nossos Dirigentes, pois isto é o dever e obrigação de nossas autoridades: dar segurança e proteção à todos seus subordinados.

E para isto, Caro Diretor Geral, não são necessárias portarias, mas que o Senhor nos ofereça seu apoio concreto e real, que nos represente perante o Governo para que possamos ter o tratamento diferenciado que merecemos por sermos servidores de uma Instituição Policial e de Informações. Para que o Governo, diante dos argumentos da nossa própria Direção Geral, saiba que necessitamos também, de um tratamento e vida digna.

Por óbvio, Senhor Diretor Geral, que não precisamos de carregar emblemas metálicos do DPF, pois o carregamos - há décadas - na nossa responsabilidade, lealdade e no coração, apesar de sermos sempre relegados ao esquecimento.

Atenciosamente, 

Servidores do PECDPF, através de sua Representação Regional.

Cleuza Menezes

Representante do PECPF /RS
Algumas reflexões sobre a Portaria  608/DG.

Não queremos "carteira preta", Queremos uma situação funcional clara.

Não queremos distintivo, Queremos distinção.

Não queremos ser tratado como Policial; 

Queremos o salário digno, tal qual o da carreira Policial.

Não queremos comparação, Queremos pronta Ação.

Há tempos o Departamento de Polícia Federal trata de maneira,

convenientemente simplista a questão da organização interna,

Reestruturação, melhor dizendo.

Seria ótimo se os governantes ou dirigentes pudessem resolver tudo através

de Decretos, Instruções Normativa, Portarias...

Imaginemos como seria:

Fica Decretado que toda criança não poderá ser molestada; não poderá ser

usada em pontos estratégicos da cidade, para comover o público em troca de

algumas moedas;

Todo idoso será tratado com respeito e terá sempre preservada sua

integridade moral e física, sendo-lhe ainda garantido o abrigo, tratamento

da saúde física, psíquica e a indispensável companhia dos familiares;

Fica decretado que nenhuma mulher será assediada, moral ou fisicamente,

estando preservada contra qualquer tipo de violência... E assim, de

maneira simples estariam resolvidos todos os problemas da humanidade.

É louvável a preocupação da administração com a segurança dos funcionários

do PEC, não obstante, temos a salientar que além de segurança temos uma

série de outras carências, sobretudo, direitos esbulhados pela ingerência

e por acordos não cumpridos que carecem de atenção prioritária.

Até quando vamos viver de aparência, fingir que está tudo bem e que

estamos todos ótimos.

Já se fala em concurso; concurso para qual cargo?????, e o Termo de Acordo

firmado entre o Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão e o

Ministério Público da União, de substituição de terceirizados???, será

mais um a não ser cumprido????!, e quanto a Lei Orgânica, teremos voz e

voto na sua elaboração ou seremos levados a reboque de acordo com a

"vontade" alheia???

Muitas dúvidas e uma única certeza.

TEMOS UMA CRISE DE "IDENTIDADE"; aliada a muitas outras, em razão da

primeira.

Valdomiro A. Silva  / SP

Adilson Trigo /SP

Com a publicação da Portaria nº 608 no BS do dia 16 de outubro de 2008 - que veda o uso do emblema metálico por servidores integrantes do PEC em decorrência a grande preocupação do nosso dirigente maior com a segurança dos servidores administrativos, meus mais sinceros aplausos e agradecimento com a prevenção e providências.

Mas contudo, se o Diretor-Geral me permitir um aparte, gostaria de fazer as seguintes colocações:  Será que somente o uso dos emblemas metálicos do DPF nós coloca em risco? Será que, devido aos baixos salários, nós servidores administrativos, obrigados a residir em áreas de grande risco, não corremos muito mais risco ao sermos identificados como funcionários da Policia Federal? Será que, ao adentrarmos na instituição, nos locais de trabalho, ou o simples fato de sermos vistos - por presos e detidos - em Delegacias e descentralizadas não estamos sofrendo os mesmos riscos? 

Será que todos os "clientes" da Polícia Federal sabem identificar policiais e administrativos, ou será que carregamos, além de nossas carteiras marrons algum emblema de adm estampado nas costas ou na testa? Estes emblemas - tipo identificador ou código de barras onde, de plano, tem nossos cargos para nos defender e prevenir ataques criminosos? Será que ao usarmos as viaturas ostensivas do Órgão não causa o mesmo risco ou pior? 

Será que é só o uso do emblema que nos coloca em risco?? Ora, respeito muito a inteligência dos colegas para cobrar uma resposta desta!

Será que, no ultimo dia 7 de setembro, em desfile da Polícia Federal em Brasília o nosso Diretor-Geral soube identificar - entre todos aqueles vestidos e outros fantasiados de servidor policial - quem era policial, administrativo ou terceirizado? 

E o Ministro da Justiça - ali presente - assim como nosso Presidente da República, soube identificar quantos policiais, administrativos e contratados estavam dentre todos aqueles "policiais federais"?

Ora, gente, aplaudo a preocupação e, sinto por todos os colegas que gastam dinheiro a comprar carteiras pretas com emblemas metálicos que não lhes pertence – o dirigente maior está assim a dizer -, pois eu, pessoalmente, carrego comigo a tal carteirinha marrom, mas com orgulho de ser servidora publica federal, ocupante do cargo de agente administrativo, lotada e em exercício na POLICIA FEDERAL.

Com certeza, não é esta carteira ou outra que vai mudar nossa situação, o que vai mudar nossa triste situação são atitudes. Nossas atitudes e, principalmente, as atitudes de nossos dirigentes, para nos dar proteção, pois isto é o dever e obrigação de nossas autoridades: dar segurança e proteção a seus subordinados.

E para isto, Caro Diretor-Geral, não é necessárias portarias, mas que o Senhor nos ofereça seu apoio concreto e real, represente seus subordinados perante o Governo para que possamos ter o tratamento diferenciado que merecemos por sermos funcionários de uma instituição policial e de informações. Para que o Governo, diante dos argumentos da nossa própria Direção-Geral, saiba que necessitamos - também -  de um tratamento e vida digna.

Por obvio, Senhor Diretor-Geral, que não precisamos de carregar emblemas metálicos do DPF, pois o carregamos - há décadas - na nossa responsabilidade, lealdade e no coração, apesar de sermos sempre relegados ao esquecimento.
Maria Cristina Paes da Silva
AADM 4526

